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RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: Muito se discute sobre a importância da garantia dos direitos fundamentais e 

disposições legais no que tange as crianças no ambiente hospitalar. Nesse contexto, os serviços 

prestados na assistência de enfermagem possibilitam a identificação de situações relacionadas à 

violência, risco, vulnerabilidade, segurança e proteção no âmbito hospitalar, visando a integralidade 

do paciente. Os acidentes originados por quedas podem ocasionar danos como por exemplo, fraturas, 

hematomas, medo, depressão e até mesmo a morte. Além disso, sabe-se que esses acidentes podem 

estar relacionados a diversos cenários, sejam eles hospitalares, domiciliares, terapêuticos dentre 

outros. OBJETIVO: Identificar e descrever as ocorrências de quedas em crianças, visando práticas 

seguras para proporcionar o bem-estar no âmbito hospitalar. MÉTODO: Trata-se de uma revisão 

narrativa da literatura com abordagem qualitativa. A pesquisa foi realizada na Biblioteca Virtual em 

Saúde e Google Acadêmico, no período de setembro de 2019, a partir da questão norteadora por meio 

dos descritores em ciências da saúde: “Quais as intervenções utilizadas na prevenção de quedas em 

crianças pela assistência de enfermagem?”. Foram selecionados os Descritores em Ciências da Saúde 

“Hospitais”; “Acidentes por Quedas”; “Crianças”, cruzados com o operador booleano AND. Foram 

critérios de inclusão: idioma português, disponíveis gratuitamente e crianças. Como critérios de 

exclusão: artigos que fossem revisões. Realizou-se a filtragem dos trabalhos através da leitura dos 

textos integralmente, cominando em três estudos finais. RESULTADOS:  A internação eleva o risco 

de queda, visto que a criança/paciente não está familiarizada com o ambiente. Além disso, algumas 

crianças apresentam quadros clínicos que aumentam as chances de queda como astenia, deficiência 

motora, desequilíbrio, depressão, desorientação, tontura e fraqueza muscular dos membros 

inferiores.1Ainda, a ocorrência de episódios de quedas envolvendo crianças pode estar relacionada 

com a curiosidade em explorar os espaços, bem como os comportamentos desafiadores, pisos 
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molhados e tropeços em objetos deixados no chão. Nesse sentido, fica evidenciado que os acidentes 

infantis relacionados às quedas têm sido apontados por vários autores como uma das principais causas 

de atendimento hospitalar e de internação. Desse modo, a primeira medida a ser tomada é identificar 

os erros e estudar seu padrão de ocorrência para reduzir a probabilidade de eventos adversos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, intervenções para a prevenção de quedas se 

mostram altamente necessárias, como manter o leito limpo e organizado; orientar as crianças a 

utilizarem chinelos antiderrapantes; instruir o responsável para não deixar a criança sozinha, assim 

como não dormir com elas no colo. Contudo, é importante ressaltar que as notificações de eventuais 

equívocos devem ter um caráter de aprendizado. Por fim, cabe salientar a supervisão do enfermeiro 

na atuação direta da equipe, uma vez que ele deve tomar decisões importantes fundamentadas no 

conhecimento científico, amparadas na legislação, e que consiga promover efetivamente a segurança 

e proteção da criança além da família.   
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